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Resumo 

 

O presente artigo, produto de dissertação de Mestrado, apresenta análise de dinâmicas de 

hospitalidade/acolhimento estabelecidas em aulas síncronas de mobilidade acadêmica virtual (MAV) pelo 

modelo de aprendizagem Collaborative Online International Learning (COIL), a partir da identificação 

e análise de sinalizadores discursivos, considerando enunciados de professores e estudantes universitários 

que participaram de mobilidade acadêmica virtual pelo modelo COIL. Entende-se Mobilidade Acadêmica 

Virtual como movimentos realizados por docentes e discentes que estão vinculados a instituições de 

ensino superior em experiência internacional virtual síncrona (O’Dowd, 2018) e hospitalidade como um 

fenômeno que ocorre no espaço “entre” sujeitos cujos papéis se alteram na relação (Perazzolo et al., 2013) 

e que pode ser compreendida a partir de dois eixos tipológicos, o da sincronia e simetria – descritos por 

Perazzolo et al. (2014). A pesquisa, de natureza exploratória e qualitativa optou, como técnica de pesquisa, 

pela entrevista semiestruturada. Para o tratamento e análise dos dados, a linha enunciativa bakhtiniana, 

serviu de esteio, considerando as interações entre os sujeitos (Bakhtin, 1997). Considerando a dimensão 

da sincronia, no eixo pré-sincrônico, destaca-se a preparação a organização prévia de aulas e de grupos 

de trabalhos virtuais. No eixo sincrônico, destacam-se as dinâmicas interativas durante as aulas, a 

cooperação mútua, a disponibilidade presente entre os participantes de acolher o Outro. Por fim, no pós-

sincrônico, destaca-se a manutenção de contato com os professores e estudantes, assim como 

planejamento de outras experiências internacionais - tanto virtuais como presenciais.  Na dimensão da 

simetria, no eixo simétrico, destacam-se as ações de acolhimento entre os diferentes grupos. No eixo 

assimétrico, a importância do professor como mediador, enquanto no eixo da ametria destaca-se o não 

comprometimento do sujeito – uma surdez para com o outro. Os resultados da análise convergem para a 

presença de dinâmicas que se configuram, no modelo de aprendizagem COIL, nas tipologias de 

acolhimento. A hospitalidade, portanto, é caracterizada pelos cuidados existentes nesses cruzamentos 

tipológicos.   
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